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••• Cristo, como te sentimos bom quando te vemos 
entre as' crianças, e quando as crlanltas te encontram 
entre si. Despindo a tua magestade toda, para caberes 
num seio de mulher e no ta~nho de um pequenito. assen
taste sôbre as almas um imperio sutil e irresist!vel, -por onde a espontaneidade da nossa adorsçao continua-
mente se renova e embalsama nas origens Ca vida. Todos 
aqueles, Eais, irmãos, ou benfeitore~, a Q'..1em concedes
te a bençao de amar um menino. e o tem 90S braços ou ° prenqeram, vêm nele a tua imagem, a copia~ idealizada 
pela fe ~ pelo amor, do eterno tipo do belo. Divinizan
do a infancia, nascendo e florescendo como ~la. deixas
te ~ especie humana a reminiscência'mais amavel e ceIes 
te da tua misericordia para conosco. -

--
, , 

R U I B A R B o s A 

De cada casa. onde permitiste que gorgeie e pipile 
esta manhã um dês ses ninhos tecidos pela providência 
das mães 90 meio das nossas agonias. se estão exalando 
para ti suplicas e os h1no~ do nosso alvoroço. Por es
sas criaturinhas, Senhor, e que o nosso espirito se pe
ja de cuidados, e a nossa previsão, agor~ mesmo, enoi
teceria de agoiros funestos. se não te vissemos'de per
meiq entre elas e o futuro carregado e temeroso. Deus 
benigno e piedoso. que em cada uma delas nos deixaste 
a miniatura da Lua face desnublada, poupa-as à expiação 
da .. nossas culpas. 'Multiplica os nossos sofrimentos em ' 
desconto dos seus. Doir~-lhes o porvir de teu riso com· 
passivo. Cura a nossa patria da aridez da a1ma,que mata, -semeando a tua semente nesta geraçao que desponta. Per-
mite. enfim. que nossos filhos possam oelebrar oom'os 
seus, em dias mais ditosos, a alegria do teu natal. 
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Níveis do desenvolvimento. e estado físico das crianças do P.I. Itaim 

!.N'l'F!QPUç~Q. 
~ 

A finalidade do pre§ent& trabalho e a de obter. de modo simples, 
um meio que t1.0S revele as cl'ianç~s desnutridas que f'requ~ntam os Parques 
Infantis. As caus~s da desnutriçao de cada ums delas Bera assunte> de ou
tros estudos possiveis e. neste Caso, a'pesquisa será feiia individual-
mente, baseB.~ n~sttes estudos cOletivoB& _ ~ . # 

A tecl}1ca do gridde Wetzel propoe resolver este problem8.~a
rios tipos de tecnicas têm despertado algum interesse por parte de var~o8 
autor~s. com ~itas publioações neste sentido) no entanto, a presente teo-
nica e a muis util para as nos~as f'ina1.idad~8'o p 

Do ponto de 'lista clinie:o, Js. esta determinado que não e sadia 
uma criança cujo de~envqlvin:ento e croeciments,> não se processem normal
mente. Por esta !'l:.Zl.iO, e de I-'rimordial importancia. pira um progr!l!1a de 
higiene geral, para c~lánças; a avnlização do crescimento, desenvolvimen
to e estudo de nutriçao. 

O atua1 trabalho se rei:,.aoiona B.Jtenas aos níveis' do d~Benvolvi
mento e estado fisico das c:::-ian1as pela tecnica de Wetzel. Sera objeto_ 
de ulterior estudo o exame das lds.des físicas das crian~s e a confecçao 
de ~~ wApa geral do desenvolvimento, o que nos permit~~a, finalmente,oom 
uma simples obseryação; diferenciar ns crianças que "vã.o bem" daa que ne
cessitam amparo medico. 

NOMENCI.ATUR.A DA 'I'~CNICA 
, 7 •• "__ _ ... ___ .7 _ 01' " 

~ ~ 

• Convem, inicialmente .• esclarecer alguns dados gerais sobre a 
tecnica do grid •• 

No gra~ico da direitá do ~rid, as abcissas são representadas 
pela idade cronologiaB., em angs. As ~inr~s co desenvolvimento, prolon
grun~&e na parte direita do'grafico e fo~w~m as ordenadas dê~te s~t6ma, 
distribuindo-se de O a 180. ~ste sistema de ,coordenadas esta cruzado por 
um ~istema de 5 éurvas que se denom1na~~uxodromos. O de 67% se denomina 
auxodromo norrr~l. • 

Os únicos q.ados nec!,!ssar~os:gr.ra avaliar- o oreácimen~o e desen
volvimento por esta tecnica, S!lOt peso» estatura e idade. Com estes dados 
em mãos procede-sé do Beg~inte modot 

P l' - d ~ 1.- marce:e S6 no grat'ico da esquerda, a ntersecçao o pe-
. s2 e altura d~ crian7a~ com um ponto. 

2.- la-se'a que nivel de desenvolv1mento oorresponde o , 

pont;o " 
3.- r.o gra.fico da dl;:eita lna!'(~a-se, (10m outro ponto, a 

intersecção do nivel do desenvolvimento, obtido an-
.... - terio!'iÍlente, com a .idade em anos e frações deoimais 

de ano. 
Se se possui ~~ registro de pSoo e altura da or1anxa oom medi

das anuais OU.S6m1-fu~uais. ou ss ao .faz as determinações do p~so e altu
l:'a. durante varios messe 0'.1 anos, no decurso da observação olinica, êstes 
dados são usados da maneira aoiwA des~rita; obtendo-s6 um conjunto de pon
tos que unidos entre si formam duas curvas. 

No nosso caso não temos as pranchas suficientes e, por esta#ra
zão~ usamos ~~ .fioha simples, na qual anotamos apenas os 'valores numerl
oos. 
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são úteis algumas definições, apresentadas a seguir. 

Nível do desenvolvimento I O desenvolvimento ~ o resultado 
de combinações do crescimento em péso~e altura e a diferenciaçãb com 
mudanças qualitativaá e estruturais. ~ púis, uma diferenciação de tun-- -Ç06S, para adaptaçao. 

No·~'id. mede-se o desenvolvimento por meio de 
d6.envolvimento.~le e independente da idade e constituição se 
pode encontrar o caso de diversas idade é e constituição, que tenham al
cançado.o mesmo grau de des6nvolvi~ento •• 

O progresso normal, medio, e de 1 n!vel por mes, aproxima-
damente. 

.. 

, Grau".de n1.;ttr~~ãol O crescimento e deljenvolvimento no esta-
do de saude áê efetua ao ~ongo do mean~ oanal, ja desorito na publioa
ção ant~rior. ( Boletim mensal do mês de outubro). Assim, a nutrição nOl" 
mal ou otima, é a que permite o'organismo se desenvolver e cresoer, oon--servando a constituiçao herdada. 

ljo grid, a nutrição normal prõduz um desenvolvimento dentro 
dos oanais pl'oprios e na velocidade normal. 

Se houver variaião para os oanais da esquerda, indioa que 
a criança' tende para a ob5sS!i.ade e se para os canais da direita, para 
a magreza. 

. Estado f{sioo! Entende-se pela técnioa do grid, como esta-
do r!sico, a resultante" pr'oduzida pelos efeitos oombinados do cresoimen - - -to, dese~volvlmento e nutriçao. no momento do exame. No caso. entao, O 
estado fisico depende de 3 elementgsl oonstitúição f!sica, n1vel do de
senvolvimento e grau de nutrição ja desoritos. 

Co~preende-Be que para a avaliação do estado f!sioo não a8 
pode fazer uma uni2a observaçao da oriança, por não se poder julgar o 
seu grau de nutriçao, pelo desconhecimento da forma da ourva que a 01'1-
ança apresent~ e. po!'tanto, a sua inclinação em relação ao sistema de 
canaia, Isto e de grande importância para a avallagão do estado nutrl
tivo. devido ao fato de sempre se considerar a possibllidade da crlança 
pe:çtencel:',.nllturalmente, a Ul'll dos aunais centrais, q~e se tenha des .. lado 
ate a situaçn2 átual devido a algum processo patologloo que tenna ate-
tado a nutr·içao. • 

Entretanto, é poss val, do ponto de vista pratioo avaliar
-se)aproximadamente, o estado f sico po~s tem-se dols'elementost 

a) - ~onstituição fisioa. (oanal). 
bl_- nível do qesenvolvimento~ 

A avaliaçao final sera feita quando se f1zer nova determi
naçüo e se verificar a direção da curva, portanto, o grau de nutrIção. 

NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO E ESTADO FÍSICO DAS CRIANÇAS DO 

PARQUE INFANTIL DO ITAIM 

Durante o primeiro semestre de 1950'pesamos e medlmos 224 
cl'ianç~8 frequentadóras do Parque Infantil Itaim. A observação do oon
junto e a que segue. 

De uma primeira m~dida da cr1ança, transformamos á ldade 
em meses, o pôso e altura em niveie do des~nvolv~mentoJ'coplamos, a se-
guir. os auxódromos do gr1d e o resultado e o grafico 1. . 

, Cnda ponto déle ropresenta o n!vel de uma oriança. De sua 
analise podemos demonstrar que todas as crianças têm d~senvolvlmento 
diferente, com exceção de 6 casos/em que houve ooincidenoia de terem a 
mesma idade e chegaram ao mesmo n~vel. 

É possivel que muitas crianças estejam 1esnutridas. mas • 
pI'imeire observação. neda podemos concluirJ apenas, e de ae notar que 



- • -. 

• 

• 

Ho 
11 Õ 

1 10 

iO~ 

100 

06 
GlO 

85 
80 

'15 
70 
6~ 
60 
'55 
50 -
45 
40 
~5 

30 
~5 

" 20 
16 
10 

o:: 
" 

10 
15 

'" io ... ~'o 
• 

• 01;0 
• 

• • 

•• e, '" '0 • 

• 

• • -
• 

• • 

• • 
• • • • 

I , f"' " i , I' i I ti' , I , , 
56 61 06 11 '6 aI 86 01 'ilb 1oI1Oó 111116 UI t.l.ó 131 136 !~1 146 

• 

110 

1 

90 

80 . 

70 

60 

50 

40 

20 

10 

• 

, 
9~A FICO -1 

.. 

• 

~ 

I 
I 

I 

I 

/ , 

o '----,----r- -...-------r--~ _______ ..-
1 

;" 

-- --
-~-. -

5 
I"EüIA AfUTMET"CA 
Cl.IRVA5 TANOAR o 
CURvA PREvISTA 

6 7 8 9 10 11 
• 

• 

... 2748.-



, 
• 

- 275 -

. tr!l'uos mui tas delas abaixo do auxodromo 98%. e outJ;;as, mui to abaixo; 
, nestes c!l.'ll0s, admitimos t como suspeita_para um exáme c1lnico mais apur!!do, 

do qual ja demos uma ideia I)a publicaçao anterior_ Nesta !pesma lnspe~çao 
pOde-se ver que o conjunto e mais ou menos,bomogen'i0 em torno do auxodro
mo 67%. O que nos chama a atenção, p'orem, e que ate 90 mesee de idade en
contramos muitos niveie acima de 15% e, a partir desta idade. êlee se tor-

\ 

, , 

, 

nam eSCassos. . 
A 

Pqdemo~ admitir que seja apenas uma coincldencla, pois. o 
ideal do individuo e manter 2 seu nIvel, ou seja o ga~~ de 1 nivel por 
mês ou 10 por ano. A 90incidencia, no casO, seria a ae termos encontrado, 
aponús, c:d,anças de f:J,sico cons1jltu~ionalmente menor. 

O mais 10gico. pOl'em, e se considerar q:.le seja por perda de 
velocidade de desenvolvimento. 

Bassado nesta premissa, investigamos melhor o nosso prob1e-
rr~, do seguinte modo~ , 

Transfo~mamos a idade de meses em anos e deterrr~namos a me
dia aritmótica dos niveis dos individuos em cada ano, de modo que os limi
tes do classe fioaram de 12 meses~ Assim, aos 3 anos, correspondem os me-
ses 36~47, aos 4 anos. 48,059, e~o. , 

A seguir. ,determinamos a dife~ença entre UlllB. media e outra 
do uno seguinte. e fizemos o me~"110 com a media da OU1'va standard, para 
efeito de somparação. Obtivemos o de~vio padr~o para t~rmos idéia do grau 
de ~ispersuo. CÓi,:.,ou1âmos, depois, o er1'0 p::"'i/;vaval~da media, para termos 
~oçao do Iileu v!)lor quando comparaqo oom outras medias. De modo geral, o 
erro prov1owel e alto, devido ao numero ef}casso de indivíduos que pudemo~ 
obter (sabe-~e qU!l' o erro prov~ve1 da med~a dlminu& com o awilento do nu
mero de individuos). O l:Iesultado disto esta no quadro 1. 

.----.- .•.. _.-. 

Idade • Media 
. ---'._-

3 anos 
4 anos 

D:!;f. da 
M~d1fl 0_- ,._ ,._._. __ .... _ •. 

10,; 5 

-_. ----,'._-- ....... - '-- -~~--- __ o 

I '5 anos 
6 anos 

6,62 
17.08 
31,00 
41,90 

10,46 
13.92 
10,90 

13,7 
14.5 
16,0 
15,8 
10,8 

12,1 

14.3 

2,18 I 
2,68 
3,01 
2,63 

1,63 - 1 

1,80 

2,03 
1,77 

8 

24 
32 
30 
30 
,6 
24 
29 

• 

! ? 
8 

i q , , , 

unos 
unos 
ancs 

I • O I'L. anos , 

)11 amos 
I 

, 

I 

• 

49,00 , 
• 

63~20' 

70.40 !I 
82.70 

89.70 

L, ,J, .. , ", , , 

'7 10 16 ,. 
14.20 13 
7.20 13 2,25 1,51 i 

12,30 10 
7.00 10 

, 
i 

2,16 I 1,45 i 

l~, 32 j 2,91 r 
1 Soma ••• t,i~ • 
i : 

11 
224 

• 
I , 

,-." " .. , .. "" ------- ".,. __ . _.,-, -_ ..... ".. "',,' L .,,-_ •• •• 

• 

~ 'A nossa t'lrofn HP:,1; .. ~.n'\;d l'oi, com estas médias, construir o 
grafi:;o 2. r;-ÔID lO018';)ú..nus também a cur~a standard. Baseados no fato de que 
o é,SG8n·.',,::"',imento de·ve seguir o seu proprio [i1.lXod.!'omo, podemos prever o 
desenvolvimento ide~l para estas criançaa~ esta curva ideal deveria se
guir, partindo do nlve1 em que'ela chego~ aOs 6 anos, correr mais ou menos 
paralelumente 1. curva standard. }Jsta séra. pois, a curV& teórica pela qual 
deveria seguir a média deljtas cr;iançlls.' , • 
, o O eXame do gl"afico e bas tan te _ claro, A curv~ da media ,ari troe-
tloa. 11 plu,til' do 6::1 ano, Bofre modifioaçoes que tendem a ap:coxlma-1a do 
auxodromo standard, o qual atra'Jessa entre os 8-9 an&1iil. 
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-S~be-se que o sistema ~e canais nao nem muito valor para as 
criança~ ate 5 ou 6 anos porque eles variam ~to. mss. depo\s destas 
idades elesp~rmaneoem 90 mesmo quando não hB prejul.o daAsaude. 

_ A serie de graficos ap~~entados a seguir. provem da tabula-
eao do quadro 2) a seti!. se refere a-.medial}B de oada idade, esta oorres
ponde a um ponto que tem metade dos individuos antes 48 seta e metade 
depois dela. 

.~ 

rJ r I· 
, 

I 

i I I t 

olw~"'~i-:-t \ , >'I, H2 F\1 M 51 

J ANO S 

20 • 

10 . 

• 

o , 
A4A3 A'2A1M 6162 

60 % 
50 

40 

30 

10 

o 

6 ANOS 

• 

, 

• 

• 

-
. 

9 ANOS 

. 3cf'/" 

10 

o 

4-0 % 
'30 

20 

10 

o 

• 

o ~ A3 A~ .(1,1 M 61 

4 ANOS 

. 

r~ 

7 ANOS 

AI! A1 M &1 62 ~3 

10 ANOS 

20 

10 

o 
A4-A3 "'2. ...., M 61 6 3 

10 

o 

5 ÁNOS 

• 

A.;S Aa ~ \14 6182 8J e" 
8 A.NOS 

50 -

40 

30 

(;I 

A4 Az ~7 M 81 82 83 

11 ANOS 

- .. o que chama.q atençao neste conjunto de graficos e que,aoe 
6 anos, a megiana cai no ·eanal Al. aos 7t no fim do oanal At e aos S,no 
meio de M; ha, pwis, queda da cónstituiçao físioa, oom tendenoia para a 
magreza.; mas, apenas de J, canal. Mais especlfloamente,.êl~s tendem, de 
robustos aos 6 anos, a medies, aos 7 e S anos. Conservam este canal M. 
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dos 8, 9 e 10 anos, e depois, aos 11 anos tornam-se mais 
"i asnal Bl. ~ 

, A quega da oonstituição física e nítida, se 
poie~ em ultima analise, vai do oanal Al para Bl, canais 

COMENTÁRIOS 

, ,-
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msgros e passam 

bem que pequénaJ 
éstes médios. 

, , ... A 

-

Com a teoqica de Wetzel chegamos a algumas concl',l:Júes sobre 
o estado nu~ri ti vo e _fisico das crianças do Parque I'l:"~r,'~il do Ibaim. Es
tas conclusoés não sao muito ri~oroseR. ,1)or SQl escasso o numero ae re
presentantes. Conseguimos, no r.w,'{b,o, 36 crianças pa:t;:a cada idade. 

Concluimos q~e existe qued~ do estado fisico por Giminuição 
da ~Telo('ldl!c',0 .le desenvolvimento e tambem queda do grau nutritivo, demons
tl-~ÚO pelos oanais. 

A fim de corrig~r êstes gefeitos ~e~emos selecionar as c~i. 
angas cujo estado_nutritivo e dificitario~e traba-las, adequadamente, ja 
que nesta exposiçao fica demonstrado que esse estado existe realmente. - '" A comllaraçao destes va19res de agora oom os mesmos a serem 
obtidos em outra~ epooas, demon~trara a evolução que estas crianças se
guiram e nos dara informações sobre o valor das medidas corretivas ado ta
das. 

Pretendemos, depois, organizar um map~ geral do estado físi
co, para o tratamento dos casos individuais, isto e um mapa que nos per
m*ta identif!car as necessidades individuais, a fim de selecionar as que 
tem mais urgencia" para: o devido tratamento • 

• 

Dr. Osoar Teixeira , 

• Medioo do Parque I~~tl1 Itaim. 

\ 

\ 

, 
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Não ~ negar sue dentre as atividaàes desenvolvidas 
num Parque Infantil, as oomemoraçoes, pela ~requenoia e proximidade com 
que S9 realizam, ooupam' situação de proeminencis como opor'cunidad.e de 
Eduo~ção pela Recreaçao. E, se a ~duoação integràl. abrangendo o homem 
em toda a suacomplexl! realidade e a mata estaoelecida para as atividaM 

des desenvolvidas em n09sasUnidadesj const:!. tuem, o pr~pa!'o e realiza~ 
ç~o de festividades, oP9rtunidade vnliOSfl de.,Educação Pisicaf M3rlll, Es
tetioa e Inteleotual. ja que oferecem oondiçoes para manifeetaço9s sen-. 

, soriais e intelectuais, constituindo-se não unioamente em tonto ée pra
zer,t iÍlas', em oportunidade de influência moral e em meio preoiso de Edu
oaçaó. 

, Todavia~ nem sempre tem êste espírito ~n1mado nosso4 
fliIicionarios 1m organização ae festas nos l?arquesp o que da margem a cri
tioas e impõe uma orientação~ Para maior olareza de exposição va~cs oon
siderar uma festa em suas tres fases~ 

a plane jamento j 
b preparoF 
o) realização' 

a) PI.ANEJAMENTO 

À' primeira pergunta que 900rre .. litódas as d~retoraa 
planejam, de fat2» uma festa antes de realiza.la?!' <. a respoj!ta. e pura. e 
e1mplesmente -"NaoR II E mui to difi-:lilmente esta fadada a bom e:1 to.a fes M

. 

ta pre~arada sem unidade, fruto dos esforço. l~olados dos funcionarios. 
Duas sao, normalmente) as oonsequências que da! advêml 

lQ) aEarenoià de improviGa~i~ndo da retliza
çao da f~sta. oom ,falta de ooordenaçao en~ 
tre os numeros~ que. frequentemente; utili
zam as llD smas crianças, oqut;j os sepal"a oom 
i~tervalos lo~os e desagradav~isB desequi
librio quanto a natur~za dos n~~eros apre~ 
sentados. notando-se as vezes. nu~~ mesma _ A • 

festa. repetiçao de um detel'll'.1nado ,genero o 
que se torna aesinteressnnte e rr~notono • 

• 

2Q) Injua~t~ ~ atribuição de responsabilidade 
nos funolonl.l.rios e zellldores" fi::.wc.o. ge .. 
ralmente, sempre o mesmo perl.odo l]obrecar:,e .. 
gado, e se:npre oe tn6Sl!X)S funcionarios i:-,~ 
~estldos dos enoargos mais pesados. _ 

Um bom planejamento de festa deve abranger~ li?- seleçao 
dos bailados, di~logos, cantos e dr~~tlzações, eso~lhidos de aC2~jo oom 
a idade da criança e lembrando que as oomemo:r>ações nos l?ar'ques tem uma fi~ 
nalidade educEttiva e não a formação de artistas para palco! a escolha do 
guarda-rouEa adequado ao seu desenvolvimentos a determ:!.naçao do tipo de 
ornam~ntaçao a ser preparado, a distrisuição d~enoargos de ensaio e de~ 
Ooraçaoj e, no dia da festa, a,designaçao escrita gos zelado~es para 1im· 
per" e preparo es~ciai!J do ;'l'ed:!.o, serviço de portarla. Quxilio na_realiM 

zaç~o da oomemor~ção.~ux!lio na manutenção de disoiplir~. d~ribuiçao de 
merenda) e de ~cionarios para o preparo, pintura e oontr61e das criantas 
que in1:lerpretam~ manuten:i!1o de disoiplina, recepção de s.utoridades, mães 

. e vi~itantes~ distribuiçllo de convites, etc. ~ais medié.as, que podem pare
oer a primeira vista exageradas, mas que a pratioa nos mostrou eficientes, 
impedem sobreçar~a e desordem durante a feéta, a atribuição de eneal'ljIos 
dando ao funcionario responsabilidade :nai!Q!1\ Mwdida mui to provei tosa e re
servarem-se a ~ perfolto as obrig&~ões de o!'11.amentação e ao outro as de. 
ensaio. alternando-se eles de urna tSf3tu para outra no desenvohd.men'to des
ses enoargos. 
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13 enfeites,de e palco são, muito frequentel"9-ente, fruto do trabalho 
de funcionarios, fechados em salas, durante o horario de ~pédiente, e~ , 
quanto as crianças, abandonadas, brincam sozinhas ou brigam. . 

O Mu~eu da secção T~2nico-Ed1ÍcacioJ:}al, entregue ao cutdadq 
extremado de um tecnico de a indiscutlvel, enche-se,todavia,de 
objetos .. e tt.;abalhos, cujo si como obra de Educação, podendo ser 
inestimavel e,entretanto,quAse nulo. . _ , '. 

Uma; das mais valiosas contribuiçoes a pe~gogia moderna e 
devida a Kate Wofford, com suas afirmativasAreferentes a capacida~~ crea
tiva das criànças, com elas fazendo ruir tres mitos: 

A _ 

lC) o de que nem todos os EducadQres tem aptidoes 
para orientar atividades a~tlsticasJ 

2c) o de que as atividades artisticas devem ser 
desenvolvidas i~oladamente e não, completando 
o conjunto de todas as mais ativiàades desen
volvidas numa Unidade Educacional. 

30) de que apenas orianças oom dotes espeoiais po
dem/se aplioar, e::ioientemente, a OIll.vidades 
art~stioas. 

O tolhimento em que outrora viviam os professores ao ensinar 
umac.0ançoneta, um bailadinho ou a conf~cção de 'tII1 enfeite não tem mais 
razao de ser qllAndo se conéidera que nao se esta na expectativa de uma o
bra de arte, rr~s, de demonstraçães que provem as crianças estarem sendo 
trabalhaqas, revelando treino e desenvoltura. Os livros especi~lizadgs 
são tambem tonte valiosa de sugestges e orientação. Por outro lado ha cre~ 
ça de que somente as crianças prod1gios são capazes de pintar, d~senhar, 
dançar e modelar com arte. Crianças wweopoionais existem, sem duvida,pou
cas"f'elizmento,pois, orientadas frequentemente de máneira errônea,ao fim 
de certo tempo estão prejudioados,a criança e o,dom. Valiosas são as ati-, 
vidades desenvolvtdas co~ as crianças do tipo medi9 - orianças oomuns, cu
ja capaoidade art!st!oa e menos brilhante mas inegavel·herança capaz de 
ser parttilhada por todas. Adequadamente orientada e suficiente~ente moti
vada, qualqu~r criança pode e deve dedicar-se a atividades artistioas,ain
da que nem todas sejam'artistas potenoiais, e mesmo em se coneiderando as 
diferenças individuais. 

- REALIZAÇÃO -

, - j Chegamos agor~ ao termino de no~sas consideraçoes o Plane a-
da a festa segundo as exigenoias psico-pedagogioaa, ensaiada.afetiva e efi 
oientemente, sem abandono da mai?ria das orianças e sem exigencias ext~nu
adoras e ~espropositadas feitas as outras poucas, a ponto ae trammatiza-la 
passemos à comemoração em sua reallaação pràpriamente dita, Que as crian
ças participem da ornament~ção, arrumação e limpeza do Parque, ofereoendo 
assim sua contribuição ao e~to da festaJ que ~ oolaboração das mães seja 
solicitada para que os uniformes estejam impeoaveisJ que a entrada para o 
Parque, de orian,!ias e convidados, se faça oom\oalma e ordem; que se provi
denoiem acomodaçoes para todosJ sirva-se a merenda antes da festa - crian
ças alimentadas e confortavelmente instaladas sãó mais interessadas e quie 
tas, o que oontribui para o bom êxito da reunião. 

Se houver esqueoimento, confUsão ou tolhimento dos participan 
te2, Quer nas atividade~ de paloo quer nas de campo, evitem os educadores 

" - ~ ,., i ropro~fide-los ou dim1nu -losJ a oonvicçao do sua prqpria ineficienc a e o 
controle~itivo exercido pelos colegas, ém suas oritioas e no sou desapon 
tamento, ja cOl9stituem castigo sufioiente. Ao liducador oumpre amparar mora 
mento a criança que tlfaz feio tl , tondo em melhor oonta a oapacidade do com
preonsão e simpatia dos expectad9resle sanando a'possibilidade ele traumas 
~ue demoram seus maus efeitos ate a dade adulta. ftsse elemento de amparo 
e dos que exeroem influênci valiosa na vida humana, grande instrumento na 

sera sincero e v vido, e a oriança poder' ser antes de tudo,e sinoerrunent 
ela mesma. 
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Qrganlzemos, pois, nossas fostas, não demonstração às 
autoridades, mas ps»a as crianç$s; proporçionando-lhos mere~da dlforon
to, gulodices agrãclavel.s, espotaculos artisticos adoquados a sua idade 
o gôsto; oferece~o-lhes oportunidades de dançar, competir e participar 
do uma traçao, ainda quando não o façam com 2xtroma graça o pro: 
priedade - estemqs em Teatros mas em Instituiçoes Educacionais; nao 
ostamos formando artistas, mas educando; nãO'dosejamOs distinguir ou in
feriorizar,n~s oferecer alegria o felicidade. 

• 

Le do.. ..:'~bs Muso.. 
Conselheira de Psicologi~ 

e 
Encc,rreg3.dn do Lc.boro. tório 

• 

Ué Investigações Educrrcioncis. 
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CRIANÇtS E SEU FUTURO 

Palestra proforida às oães dos e
ducandos do Parque Infantil Vila 
M~ria,durante a SeLmna da Crian
ça, de. 2950 •. 

Todos Sr'.beLlos que a' e:íCprcssão - Crie.nça - signifi 
ea, ao LieSDO teapo, alegria, dor, sacrifício, cuidados c esperanças • 

• 
De fato, toda criança ao nascer 6 apenas m~ pro-

, '. 
I.lOssa. Una prouessa bonita,florida de anseios maternos. Uoa proIJ.essa 
que todos n6s desejo.aos que sc' cm:1pra, tal cor.lO a inaginauos. 

Essas florinhas hunanas são delicadas·e,.tanto .. 
quanto as' do jardil:l, exigcu cuidados, antes c depois de desabrochar. 
Elltro elas, por6m, hti oui tas diferonças.;. Ur.m 6 beli1 E!::tliente: as flores 
dos jardins, dos vasos, ou dos caopos,naseel:1 e desabrochao Sozinhas, 
sileneios8.l.lOnte;. entretn.nto as florinhas - gente - j:i apareceo estri
lando. 

1: a única defesa natural que elas 
lo - todavia, êsse s6 6 vtilido quando cncontra·6co no - . . no coraçao das pessoas vordade~ral.lente h\IT:Janas., 

trazOLl - o estri -aoor dos 'pais e 

F6ra daí, a criança 6 Uli1 ser inocente, exposto 
t8das o.s adversidades. 

a 

gando, 
CD que 

Ainda dopois de cre~cida, a criança continua peri
pois, não so.be, e neo tão ,pouco pode dcfcndcr-se,contra o Lleio 
,vive, eOl:10 taub6u contra os perigos que a cerca ., 

E o caso de n6s pergunta~10s:~será que existe~l-
.~ . . 

gueLl capaz de fazer 1ml ti. uoa criança ? . 
Infelizr.lOnte existe, SiLl~ pois, todos n6s conhece-

;;10S inÚ2:lOros casos c alguns at6 horríveis. . 
Existeu os brutos, os perversos, que não podeo ner.1 

J:leSLlO ser COJ:lparados COL1 as .feras, porqu,o estas causal). danos seu sa
bor o que estão fazondo. AS feras hw,m11as, os hOr.lens perversos, no en
tc.nto, externe.uente !;le pareceo COD os' bons,' sendo difícil. diferenciá-
-los. ..' 

Por essa razão, as possoas de boa ~6 e, especial
Dente as crianças, andm:1 desprevenidas; ueSLlO. a gente' grande s6 ficp. 
eonhoeendo ôsses indivíduos depois que ales praticRIJ..o nal. ' 

H:i UE1.1.' eousa,no entanto, que nos deve preocupar. E 

n seguinte: ôsses indivíduos taub60 foran gerados, ti veraL1 nã-es nnsce

ré\U e tCU:1b6m fora11 crianças. Quo foi que os tornou C.SSiL1? Qual foi o 
notivo ou c. causa que os diferenciou tc.nto dos outros, depois decres- " 
cidos, a ponto de saireo do cm.linho do bem, para tono.rem o earrenàrdas 
n tr()cic'1.ado s? 

Isso pé\rece UL1 uist<5rio, não 6? entretanto, não há sogr2, 
do nisso e neu uesr.lO oist6rios. Hoje, os que estudaL1 essas questões, 
sabol.l,porfoit8.l:1onte, porque ULm cri8.nça inoc'Õnte, linda e engraçada, 
podo tornar-so quc.ndo hOr.leo ou oulher, ur.1 d0sses monstros. 

O J;lo.is il:Jportante ainda, <5 poder afinnar quo já se sabe 
cono proceder para Que m;lO. criança não se transfoI1,lQ eo url ser perver-
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NingT.1CT.l se ospante "no o.gGrc. ou clis.G01" qucí' de 

SO::'103 n3.US pn.ro. COL'!. 8.8 cric..nças:J VC1U c;;J11inCl.r; 
• ~ 

curto 
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, . f' t~ 1 "" ., d ~ porque 01 ·icu ... ta o .... D.03._l..üO r08tol'~or l .. O c ucc.ç3.ü v 

.10 
" 

~ lJornD.-SO nn.u, 

de nuitofl 
c8.r:i.nho i 

o 
03 bona 

do 

~: .. crirJ.nçc. pc .. rc. so dc:scnv01vcr, jé. o <li8S()1.1'~8? 11I'ucisn -c e.tonçoüs'l nss.i:o cono: alimürJ.to s:J.6.io, :2igi0YJ.C a 
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tirc.u o 

os gJ.'c.n,]cs h o [.1 c.m.s, Que 
•• 

os que todos 
J. histôrin "O nunda prova, tc.:.lb6Ll, 

nós .... tC:ncX'2.n~)8 11010 t:::.nto que í'izcrau 
sai .T\:C-J dos lnrcs ~J.üdcStü3 () at2 hcn 

Josus ó o Gxü~,lplo nais brilb.3u'ticJ 

Dolo. burlt:.nJ_dc.do f 
pobro8~ 

Ol~ 

suo. 

O raó.xiuo da cfici()ncic. so obtÔl:l nos lares o(:fJ fOrll8.dos j 

ísto 6 J nos quo P..E\SC1J.t;";l.m nôbro bc.aos legais c cristns~ nascidos c1c p,n.
§~~~cl]. .. ~q"42J:·lj):".,g, x:q}.:~$i5?,~!4I O eO.s::~_~.lcnto c:L vl para, cunprir c.s leis que o 
rogllle..L1ontG.Ll CODO dOVOI' cívico o pc.rn gc.:cc.ntir os diroi tos- cj.vis ~lOS 
03})0808 o !l08 filt.os; o roligj,osí) pn ... ·e .. con8f.~grd- .. lo a DCUB 1 
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~DUCAÇÃO MUSICAL 
, 

b. Musica e a criança nos Pa,rques Infantis 

Transcrito de 110 Estado de são Paulo" de 24-2-942 • 

João C.Cal~_eira Filho. 

Assistir; recrear, 8ducl~:r são os princípios que envolvem 
nur.1 cm!1CO :ie proteç~o e carinho as crianças' dos Parques Infantis de são 
PaCllo. Em visita a dois deles (Iph-an~[l e D.Pedro II) verifiquei de que 
modo as crianças_de modesta cond.içÍ:Í9,consequentemente de modestos recur
S01' papa ilfstruçao, higi,'~'J etc.) '. ao assistidas moral e materialment0t-sob 
cuic' c,dos mOdic08, o obje', da solic':'tude das instrutorasJ vi como se da 
a recreação pelos jogos variados divertidos, pelo canto em conjunto, ver-
dndeira escola de alegria e energia, e como se processa a educ!ol.çao num am
biente e com récursos inegàvolmente superiores aos que as crianças encon-
t: .... ·B.l'Yl no s laro s., 

. Ao sair, eu e out~os vis~tantes presenciamos guma esquina 
iJ!'oxima esta cena: num grupo, S!0~.s oporHri\ls, um d2s '~uais jil de cabeça 
bl'ane'l. di scutlam, por pouco nflO chega:t'ar:t a a[;,'8SSao coín as ferramentas 
que t .. 'azl.am, e tudo isso em meio de insultos e palavões. Alglll!lllas crianças 
i'l1:d.llC! rod.a, interessadas, recebendo' o veneno, daquele exempló éom uma in
'-,or'3c:'.8noia e avidez que nos comoveu. A lCO metrDI! dali, nc PoI., a~gulr, . 
d~'z,"né\S de criánças brincavam e cantavam ainda, ignoranttls de espetaculc 
, .0 deprimente. O simples contraste da situação desses dois gr·'..tpos de cr: ,. 
8Eças >Joe om relevo o valor dos P&rques Infantis. 

Da rua ouvíamos algumas vozinhas a repetir uma das cnntigas 
'll':'cnclidas na hora de canto o. 'feônico a cl1rgo do P!,;of. Martin Braunwieser, 
J;.G:L3. CJuai s vai a criança to~.ando contacto com a musica no seu aS1Joc to mais 
e<',:;onê1i,neo, q canto, e.t por este, como veremos, com u:nns tan~as reali:'.(ldes 
noc-e&s[,:"las a integraç<:o do indivíduo nas tradições da sua patria. 

Alem disso, a ati'lidade orfeonica tem !}p;'esentado probl'lmas 
hl'·o:-es3ant8t. e ~ermitido ob~erv8.ções o conclusões pr!j,ticas que, se não 
tf,:llTf:!.O:,' ex~erimental cientifico, nüo dlixa:, ,;,e ser ut~is como orientação 
'" prof'eusorlQs que ti'.rerI'J.lu de operar nas "Jesrr,as circunsti.ncias com crianças, 
FClr ass~m dizer. da rUil, pelo processo de'recreação, sem constrangimento 
algt:r.1,1, sem a't>las, sem organizaçüo escol!lr. Do ponto de vista dessas cir-
",U::lstancias e que ela deve ser julgada. , 

Ees.a ati vidade tem por r6pei'torio basico, segundo orienta
ç~o do Chefe da Divisao'de Educação e Recreio, dr. Nicanor Miranda, as ca~ 
'1?es pO'Julares infantis •• AO ar liv!'tl, nos dias bonitos, ou, em caso contr!; 
1'::'9, 13.0 abrigo em dependencia adequada, uma ou duas vezes p0I; semana, de 
aGo~do com as possibiliíades de cada pa:"que, a aprendizagem e feita da ma
ne~ra mais natural poss ... ve*, pOl' imitação ou aúdição, coletivamente, dada 
a :Lmp!'ól ticabilid~de de faze-lo individualmente. 

Ja aqui s .. r~~"a o primeiro problema: de '~uantos alunos deve 
8er con8ti~uido cada grupo? A experénch. do maestro Braunwieser, mormente 
::-IS contingencia frequen te de tratar com crianças sem preparo algum de or
dem musica~~ levou-o a trabalhat com grupgs de 25 criança~ no maximo (j~w
êamente o!1~obroll do que nos impoem os ginasios). Assim, saq mais facilmen
~e v.Srificaveis as deficl.enc1as individuais eo entoação, ritmo, respiração, 
'.1ic'$~F) etc. ~ sent;1."se a criança com maior responsabilidade do que quando 
88 "le perdida, anonima, num grupo muito numeroso; os pequenos relevos de 
:r.aio.r c&pacidade individual süo logq notados e, devid!}mente apreciados e' 
Cél,1tl'01ad03 9 agem como podero{3o est#;mu12 para o individuo e para o grupo. 

A~idelidade a orientaçao "recreanfl leva a faze::- com que 
?s c:'ianças apr',l,ng,sm 9rincando e cant~m com relàtiva l!berdade, como aCMm 
Doni to, o que ja e inlci2 de ap.reciaç,ao musical, A ausencia de constrangi
,r,ent:o le'Ta.-as a_J:'ealizaçoes de adm1!'avel espontaneidad'j, acompanhadas d'l' 
<:;rnnde Eutisfaçao, capazes de mante:;:t'-lhes sempro favoravel a atitude a tUal, 
':J que se pclc.e ro&umir em maior eficiência dessa aprendiZ'agem e maior fôrça 
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do prof. Braunwieser, o estado pslquico atual da criança, a melodia e a 
lotra da canção, a concord~ncia emtre a extensão da vqz ir.':antil e a tes
aitura da melodia à musicalidade e desenvólvimento ~siquico 6 os.chamados 
fatores indeterminados ou "fatos oasuais", Tais razoes de p:r'eferencias, - . 8omp~e em f~nçao do interesse infantil, constituem legitimamente algumas 
das carateristica~ que deve possuir um escolar, tão importantes na 
oscolha do repertorio para as escolas. Na impossibilidade de ré ferir-me 
u tôdas as causas a8~, comentarei as de intorôsse mais geral. 

Quan to a "melOdia e letra 'la . - notemos que a expres-
são "mo;bodia" compreenda aqui melodia e ritmo: to agradam mais 
~s cançoes simples, diatônicas.sem modulações. que nesse caso a melodia 
e firmemente contida na "quadratura" da frase, e concisa, com a simples 
oscilação harmônica to~ca-dom*nante que nãó chega a prturbar a criançl} 
em virtude da element ridade desse processo. Quando a melodia tem um ri-

irresist vel e objeto de preferôncia incondicional. Por isso pediram ao 
maostro Braunwieser alguma~ canções de carn~val. Ante a recusa houve pe~ 
quona decepçao. Essas cançoes de carnaval SElO o flagelo dos professores. 
No c:.',.!'so fundamóÍltal da Escola"Caetano de Oampos", onde leciono, aconteceu 
algo somelhante.Numaodas classes a canção "Pirolito que bate, bate ll servia 
de toxto para El aula. A petizada, a um certo momentoL achou que a melodia 
estava "errada" e, a meu pedido de oferecerem a versaO "exata", apresenta
ram o tiPirolito" carnavale~co deformado, entretanto mu~to mais conhecido 
o pelo qual se achavam de ha muito envenenadas, graças a difusão radiofó
nica. 

A Auto expressão-rítmica, poderosamente estimulada por cer
tas melodias, correspond~ fundarpentalmel}te a oertos "motivos" da criança 
e, quando satisfeita, alem do merito proprio, tem, pelo prazer que causa, 
o de auxiliar eficazmente a diséiplina. 

Observqu o prof. Braunwieser nos Parques Infantis. a rea
ção ante o estímulo ritmico. "QuB.IJdo um menino canta, logo um outrg in
venta e bate, acom;:nnhando-o, um ritmo sôbre qualquer coisa que esta per
to o tom de servir como instrumento de percussão", consignou êle. Não lhe 
escapam outras oportu.~idades de auto-expressão. Vi-o permitir a exibição 
solista dá pequel1fl. Dulce, do Parque Infantil do Ipiranga, uma meninl} de côr 
de 4 anos. eÁtraor~inàriamente afinada, possuidora de excelente memoria m~
sical e tentando ja uma "expressão" particularmente interessante. Não sera 
ela futuramente,uma Mary Anderson? O grupo mostrou-se orgulhoso da sua 
!!soiieta" e o canto de conjunto, imediatamente seguinte, revestiu-se de 
~~ior ontusiasmo do qué'os anteriores. Como brilhavam contentes aqueles 
olhinhos inteligentes... . , A _ 

Importante ainda e o intero~se do assunto. Sao mais apreM 

ciadas as canções cuja letra conta uma historia, ou se integra numa narra
tiva ou dramatização (como as de "A Marujada", por exemplO), mesmo que se
jE pequeno o valor musical_da melodia. Por vezes a letr~ aBimula a i~gina
çao como em "Sai Bicho Papaq", "Cuca vem pegar" etc. A este respeito e in
teressante assinalar o fantastico, o irreal de certas le~ras de cantigas 
infantis nacionais, cuja orígem Gilberto Freire poderia facilmente explicar, 
e 2uja áção estimuladora deve ser objeto de estudo quanto ao valor e conve
niencia. Lembro-me de que, organizando na 1I8001a "Caetano de Campos" um 
album das nossas canções infantis, numa terceira serie, e para não des .. :..a.~
mar algumas alunas "sabidas" em francês e inglês, aceitei canções neSG<.l.H 
línguas e, traduzido o texto, propuz a com;ee.ração com as nossas. Uma "ber
ceuse" inglesa foi comparada ao "Bicho Papao" e ao "Cuca". Aquela era mui
to objeti1ra,real, falando em prados verdes, carneirinhos, ro.vores, campinas~ 
suadro semp~e presente, habitual nos olhos das crianças a que se destinavam; 
ostos, fantasticos, com seres imagin~rios, veicul~dos talvez pela mentalida
de primitiva das mucamas. Uma aluna tentou comentarios que, nec2ssàriamente, 
valiam pela intenção, assinalando as diferenças e as correspondencias com 
o psiquismo das auas raças, cujos elementos mais profundos afloravam nas ree 
pectivas canções. M 

( 'A ) continua no proximo mes 

I 
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ASSUNTOS DE HORTICULTURA 

" to.· "mm,_ = 77 " 

na Horta .' .. .--- , 
No Boletim de Agosto foi 

, 

:publicado um trabalho sôbre adu~, 

i 
H 

da necessidade da construçao da 
H 

baçao da horta, lembrando-se,t~b6m, 
estrumeira. , 

a terra,e, 
ficação. 

O adubo distribuido na horta, deVürá ser es:palhado sabre ! 

seguida incorporad~ mUGma , por meio de uma boa escar!' em 

o s610 estando bom trabalhado, ou molhor~ oscarificado, 
será um s610 permeável e fortil, porque há passagem de ar e água. 

, -O terreno da horta, nao deve sor proparada aponas revol'VCtl -do e adubando a terra, mas, 6 preciso tamb6m rogar copioso,fionte todos 
os canteiros a, com regularidade. Assim não atrasará o croscimonto da, 
:planta e auxiliará a sol~bilização dos sais contidos na torr~. O f6s
foro, :potássio e azoto são olomontos ,<: .'C'scind{vois ás planto.s hor
ticulas cujo ciclo 6 mui to rápido o noces,[,~~Y:;:',. paro. s"u des<Jnvolvi
munto, do curto ospaço de tempo. Se fizermos irrigações ligeiras, a i 

faixa do s610 torna-so rigida e 2. plo..ntinha, para aprovoitar a água, , 
emite muitas raizes superficiais cm vuz de profundas, o que projudica 

, 

sua estabilidade e diminue sua resistôncia'Ãs sêcas. 
Os adubos orgânicos forno cem à terra esses clem'- \;,,~, _ a-

16m disso possuem a propriodade de' rotor á torra grilnd~ qU~,l",_\a"e de' 
água para a planta. 

A água ó um elemento de grande importtl.nciC! pilra a hortal! 
ça. t de se lamontar que se deixe um pouco de lndo o trabalho de ir
rigação que garante o sucesso quando o ex"cutamos de. manüira racional. 

Dovido a estiagem que atravussámos ató o môs do setemb~ 
pUd6mos obsorvar a profunda alteração no oq~ibrio interno da planta, 
quo, pordondo sua olasticidade rachou e, desta maneira foi porta ab,,:!: 
ta por ondo entraram as bact~rias de pOdridão o microssôres nocivos. 
Isto ó prova roal da importância da água na cultura das hortaliças. 

Os jornais foram unânimos om proclamar a "r"quoima" dos 
tomatoiros, principalmonto nos arrrodores da Capital. 

"Som água, artificialmento levada 'aShort~ não so pod" 
tor culturas satisfat6rias, e. não sor em .5poca de chuvas." 

E por isso quu so torna ne.cossária a instalação da torne:!:.. 
ra dentro do torrono da horta. o que virá facilitar o trabalho dos, 
nossos pequenos horticultores. 

Não baste a instalcção da torn.:irai Ó prociso t~; rQg!l.do
:;.~cs, adequadOS às crian\Ja;" para assi:n fczcr a distribuição m8:.S oco-
nômica, por aspersão. . 

Futuramente pOdvl.L'_~"8 fazor a distribuição uniforme da 
água pelOS modornos "chuveirinh08' .'1 pulvc:rizadorus ligados à man
gueira. Dispcnsaria.mos, desta mcneira, para a hortn, o rogador quo no 
momen to ostá faltando na praça, devido ~ a f:ll ta de fôlha" d€. fl::mdres. 

Nunca devemos cons€.ntir ~ue a mangueira soja utilizada 
na horta sem o chuvoirinho, pois, o jacto da inangucirD.,enduroco a su
porficio da torra. 

A distribuição do volumo de água numa horta deponde do 
tempo, estado e natureza da terra o plantas. O aspócto da folhágem 
da planta orionta-nos sôbre. a a n8co8sidado de água. 
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Assi!ll 
do água por metro 

na 6pocn dG SCCQ9 

quadrado,num dia, 
s0r~0 Bufici~ntGs de 4 a 5 li·eros 
para regar bom c alim~ntar a plan -ta como deve ser, ' . 

Toda rega deve ser copiom:" o benefício será pouco se hou -ver um simples umedecimento .do sólo. Molhando apenas a stJ_perfícia do 
sólo a água não chegará as raizes que são canais colotores e conduto-
res que recebem os alimentos vindos do 0610 e absorvem a água. ' 

. A água utilizada nUllIa horta deve sür pura, doce, arejada 
e possuir a temperatura do embiente; nunca ser estagnada~is, a falta 
de oxiganio virá matar a planta por asfixia das raizes. 

Outro ponto a observar 6 o excesso de água, que dificul~ -do o are jamento da terra, facilita a prOliferação de fungos (excres.·. 
cencia esponjósa produzida pela decomposição das raizes, com separaçã 
da casca e formação de espêssa rôde de filam(mtos brancos ~ que será 
contraproducente. 

Deve-se drenar o terreno, principalmente, após sobrevirem 
grande chuvas. 

A água cons6rva as c61ulas das plantas fortemente estica
das, e ó por isso que a planta se conserva er6cta embora não possua 
partes lenhósas, 

Duas condições essenciais p2ra o bom andamento da horta: 
quantidade dipon!vel de água e trabalho daquele que d61a trata. 

Numa horta o trabalho 6 bastante, o serviço ás vezes 6 
penoso e traz algumas contrariedades e prejuizos com o aparecimunto, 
de pragas e moléstias. 

Haverá prazer na vitória sem a luta?! 
Quanto ao horário das il·tigações, poderá ser poL'. manhã e 

à tarde, mas 6 preferivel ser durantc o inverno pela manhi'!: o no verão 
à tarde. 

No verão as irrigaçõe dovom ser nas últimas horas do dia 
isto porque os raios solares tornam-se mais brandos e com isso não 
provóca a evaporação violenta, o qu·c causará, desta forma, chóque às 
plantas durant~ o inverno. Apesar da rápida evaporação, a i;~igação 
nas últimas horas é mais útil, 

Durante o inverno 6 aconselhável fazer irrigação pela 
manhã, Nunca faze-la quando sol estiver quente. 

Thoreza Pedroso 

Monitora Agrícola 
• 
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te do materio.l diddtico que pod3rá ser utilizado relas crianças em i-
'd '" J ~) -(l[),·e l)r~-.osco .ar, sao executados cem a colaboraçao dE:' ;-a:lOsa,tli'li.&naba, 

• 
:tJ2.1ito3 f etc". to Entre 2.1guns tracalhos pOd8ffiOS cit8.r:·-

~ ~. t 
~ usada em alguns C·280S Qe obsa~vaçoes psicolugic8.3 o J de 

grando valor, neste caso tc.mbGm, paro. 8.8 8c.uc8.doro.s(t 
, -L criança, por sua vsz, (j,precia muito É3stc tr(.::.lK'.lho, por 1180 -ser t:-?.o com.um e 3er inui to inter2ssnntc, Utilj.zc~:::nOB nêle o :pnlY31 b~·ilfr..ll , _. 

te;, branco, Luno0.ecid~)" Con:-d.ste em a cria,1'lç'2 o~;:p211lc_r t::. tinto., {que s~ 
rá feita pela {:)ducadora) sôbre o lX.l.:pel, e em seeu.j.da ir rioc2nJ.o com o 
dedo, o desenho que queira ir.zer. 

Depois ele sôco, o trabc.lho pode; SGr I!uardado ou utilizado 
em ~~uctdri.nhos" A tin.ta utilizada n~8tG trabalho é o. seguin to: .... 1 chi~.
(chá) do polvilho, meizonC'o ou farin.rw. de trigo; 1 colhel~ (soJ)P_) de go -ma de amie_o; 1 chie, (chá) de água fr::'2-; p6 do pintor a vont2.de. 

Leva-se 2.0 fogo c faz-sG um nincáu bê;IU c.uro" P()C-S8 ~po:' 111-
timo o p6 de pintor e bate-se bom. 

:Csta tinta eu o-e 1 ., dr." 1"-1 ~OQ-'e o ..1.. '-" ....... "-'" l' . súr conservada ~, g"-n L ' • .L - t-l." 

tonroo " . 
• 

SnOGmOG qu;.; havondo 1..un c::Jn"t;ro (~_C interesso. 
ü::::o cu t~do s COlll IDi:..',.ior boa ventad:..) .~, ., '"'1"0." n . C' ..... .., 'o, ~ ,.,. - 't; _. 

lllU.J..".L ] ~~ erc..:,lOc ];:.(:.1 ........ , c ..... l.J.n-

ça3!) t'I 

A conclv: pode SGj:' u.tili.s.sdéJ. po.::'[l centros do intür'0sSCfJ bem 
cX-i;cns':)s, pois el8. 30 prC3-r.:::. p:~2~ q.v3.si todos os tre.b2~lhos, TOJ:~ GXCrl

plo i' o centro d:""; il'l tül"ê sse 1)I'0mc di t:~·.~Gü d T.(J'c; 1.0 cc transporte: 8; po do.m 
cnt5.o ser feitos uS s8guintC?8 "tr8.bo.lhof;:". .. CE:rrocinha.:-· com U.i11a cuncha 

- - ... - .. -_.- .,., .. 

grando o duas pGquonas qu.G scrão as rodzLs, faz-sG lUl3. CClrrOCJJll1.8. 9 o 
com a plastj.lina. faz .... se o 2~nim2.1zinho puxando; C0.r i,.'"'O do boi;",'" 6 foi-

-~~ .... - -.- ......... - ... 
to do ~~JSIT.O modo 51 pordm.:r para ficar à.if~):,onto, usa-SE:: conchn c..iforcnte ... 
~1.:~~9p1_6"::':.t:l:- ::-2.t~-SO ds massa} sendo quo :..lm SU3.S rod::O.8 G sue. c2.pota, 310 .... 

e_GmeS utiljzs.r a concha. O Aviãn e o navio:- também 'Çoda;Jl sar f"itos -<-._ .. "._ ............... -... - .-
di; conchó's, assim como diversos estilos do barcos pequonos COT:lO "l'olc;i,-
ros, canoas, 0;-0 •• ", :podem ser oxocutac.os com eS"'CG n13.tc;rin1. 

Podemos aindi-::' utilizar a. conéh,:!' Gffi outros ·t,l. .. [;~ba.1.hos como ~
~!.o,rG.~.: - lL.'!'fia bolinh2. de .massa prosa a pic.ssnba e 23 conchn,s pr,~-;sD.S a 
massa. Estas conchas podem ser colorid~s naturalmente ou ent~o pinta
e,as p"las crianças. Bichinhos como:- borbolota:-- o co:rpinho SJrL~ f9iiD 

" ......... " . 
UG masf.;o.,G pr:::s2. a osta 8.S dUaB 2.zas. Su.as anton2..S são do pio.ssaba, 
Servirá de bas,] , um2. concha [;ranne. Deste estilo, s6 que, com. conchaR 
menores, pod,jrn.o 8(;1' fui t2.S a mosco. c a abelha" ?inJ[v;i}~: "" G.uas conchas 
iguais G fechadas, formarão o corpo'} servirá. de b3.,c0 outra concha grag 
d0,tcndo,ainc.a~ duosigunis/abGrtas latGrnlmcntc 51 sÔbr\; o eor'po~ for
.mr:tudo 8.S azas$ A cabcç2.. :pode ·SJr' feito. de ;n3.880. c o bir,o, de caramujo 
• • 
OG'.:l ?'~ qucnJ..no, n~l fr:.l ta d8 s te 'I a 
-aró:priD. mnssa. 

Depois de feito isto, " . "Doü.cra .- "t . t· .... ('") <....... r ' ~, ... ~.<"'! C! , ..." ~~,-"r Gom3..L ao.o CÜ!Y'e ,-,.8 ........ ,,..IpOU .1"\Q3 

cor '·' ..... ;, L:::>. 
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, 

, 

~ -

, 

rCJ:};l.~ - duas conch;::~s 1 igurtis, f,:chadns ~ que formarão o corpo, servir~ 
de base o'..1tr8. conch~?,. gré'.nclc virc.da. A cz~b(jça, as p2.tD.S ,o o papo, (a 
be,rb01a) poderão sor do m.r:\ssa c o bico,do célramujo, piassaba ou a mo~ 
ma nC,,':3se. (o :De verá. tamb ó'm r ser pin t2.êto de acôrdo II 

8 - T::U,J3ALHO~: DE 1.l{LCNDOIII! 
..... __ "" - 7 -- •• _~ ..... __ ~ __ ..... ~ .. __ • '-"-" 

Com o amcndoim poderão ser f0itos,também,algll.ns trabalhos 
como por e;;:omplo: - Rp.:t.i!2!l2.: - seu corpo sorá o amo ndoim, dcve ndo fioar 
com o tar.k'1nho mais ou menos pequeno, déé :\cllrdo com SUél cabe cinha, suas 

, patc..s ü sou rabi:1ho,podcndo os mC2IDOS serem feitos de' massa. O hpPl,c.n,-' 
~i!:Ql;.~:- sou corpo será c amendoim, sua cabeça e seus membros de massa. 
A !!!.u};he.r.z,in):.~:!.:- será fei t[, da mesma form.2, assim como outre,s cni'ei tos 

, , . quo lmaglnemos. 
9, .-:, ,Tril •. B.ALH~?:~'~.r.T.º--s. .. COJ.~, ,I:I.r~7í.O 

Com o pinhão podomos fc,zor o passarinho, o patinho c aves 
om gornl. ?a.~sarinp.o.:- :.:.provci t[lndo-se. como comu:n0n te chemsmos, a. ca
be cinha do pinhão ~ faremos a c::\beça de. avo do massa. A parto r.ais fina 
do pinhão sorá o S0U rabinho, o bicc o as azas pociorão ser feitos do 
concha ou mesmo do maIOs.':!. O patinho podol'á sor foito do ffiesme. formo., 
s6 que, de prefcr;::ncia doverá ser p,-,qucno e ... pouco choinho. 

10 -- T:::U.BAI,HOS nITOS COM ROLHA 
_' '" • _ • t =. -"' ",_.".', -",' . _ .• * ' • " .. 

-Para os trabQlhos foi tos cor,] rolhas, os Cl\l2.is suo bastante 
conl1.,;cidos, utilizamos te.mbém a mn,8s?', alguns palitos e c:crtolina do
sonhc.do. com a c~:!.b3ça do animal que f.j:':' de se j .. fC.z0r. 

Dá-so u:.'1l tnlho horizontal no meio da rolha o 8.:1: 0010CQ--sO a 
C8.o.:ç2.. qu.c jt foi d0s·::nhada 0 rccortL\dc .• As pat2.s são fe::" tc.s do pali ta3 
c pr'Jsas a rolha com n m:'.SOc'9 11.8sim i;2,mb6m podemos fc..zcr a ge.linha, o 
galo, o porqui~~o, o envalo, ctc. 

_,_ .... , • ,nO ~ • ...-..~~_. _ _ ~ .. , _"'m" .. _.""-__ ,.' .... _,~ __ ." . T ., ,_ .... 

Com as cai:K2s de ;:'6sforos podemos f.':!zor mobiliazinhas, tra
'021110 que jn ó bem conhecido. 

Estas mobilias podom SOl' forraàas com papel colofane ou eS
,,()lho, ou então com pano. Ao invJs de utilizarmos a goma aré1bica nos-
• 

te tr2.balho, podemos utilizar u mccssa col::\-tudo. 

12 - TRABAI,HOS F::::ITOS CC!- BU:"EA 
_« •• Ao,,' F 7 • no 'r __ .•.• " • F •• 7 '7 • 

, 

Os trabalhes foitos do bucha, são de prvferélncia árvorezi
nhas, do quelqusr feitio e temanho. Sua copn sGrt feita com a bucha c ' 
SGU tronco s:rá um carrotol. A buche poderá ser tingida com 2. tinta 
j4icitada om trabalho entorior, isto é, a tinta feita cem alcool o pa
pel do soda • 

. - Prende-se a copa ao tronco por intonnódio da mssa cola-tudo. 

_13. .. - .1J~A"ºi\I:;t1.9~ ... l!'.:".I.T.o.ª-.C.<?)'I! .~'E.I..J ,~.Q. 

E::irJes tr2.balhoc [lO reS\lJ'lJ.om na execução do diversos colares 
]x\rn onfei tcs. Conforme o grão do feijão ou da somente que utilizarmos, 
peil.Grz. ser o tj,po do colar. Doixa-so o foijão do môlho durante uma noi ,-
to. No dia seguin to , pStssa-se o mCSI!lO por \Lll fio de li~1-la ou bnrbantc, 
2. vontClde. Doixa-so socar o tira-3D do fio. Logo após são pintados, 
tp.mb6m, à vont~\de, e d·:pois será foi t0 o colar. :?icmn mui to bani tin...'lOS 
enfe:i.tam muito, e o Ilrincipal, são feitos p0la c:-iança. 

~"ov':' .. Josó G.S. Montomér 
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RESENHA Bl3LIOGRÁFiCA -- ._-_. . 

Título do livro: O Ú'rand.e Proble= Eatudos G0bro 
~ 

EQucaçel.O • 
Autor: Josá F'rancisco Rodrigues. 

J08G I~rCt.nci8co :2oclrigu.cs depois elo trovoa pnlc.vras ini
cin o livro p:r.opriauemto d,lto, cujo princiro c:cpitulo dononina-so Ato 
de Fê.: Consti tU.CD estes p[?~5:i.nQs lU,:' proê..:t'lpulO no qual o [-~utor fala ~c 

f ' ~ d ' ,. suo.. . L. no grande po(lot" 8, eciucnçao 'I '. PC"SSA o. falar ontr!,Q da 
~ .... 

oducaçao, sua dofiniço.o, SU2.S 

finuli,d.c..d.c3 e diz nlnde. ..1[-1 .. - nocc~3sid.,.:\a.e "' da educaçuo indi viducú u 
, 

'"' r< <"lI' CI.- OJ ,..;> ... de f ' ~ • suas .. unçoos, 
Exanina c1eJluis o problcua de. ciôncia a sorviço êu odu-

, ~b h N Discürro a. segu.J..l"" 80 1'0 a I-Ij.giODO o Assistoncie. nc~ 3duco..çao Ir 

~ 

caçno D 

O nutor inicia ontQo lU.1C. novo. pnrte, que êle rlcTl/)Linn 
//];, Educação ncs Rolações dinrinc 'ou"Q DecéJ.ogo da Arto 'do Ber.1 Viver.'-~ 

do Docálogo 
trnõ.ução do 

Ncsta pl:lrte Francisco RoüriguCls oX2.uina os e'os artigos 
aci1J.n citado, concluinGlü esta :parto con unA. -trcn[jcrição da 

d K - ... " - ~~. pOGua o J_pp.Llng n • 
Principia entüo o autor [1 expor o probJ.c:::ll (~a 

da l,m.! .. hcr .. Falo. da neco[1si:1~do social dessa cd1..lca(;no o faz UJ:l 

SUL10 hist6rico da oducr"çr.:o du TJ.ull~r L' t-:,,','..-;~?di~:·j C:'_::l 'tenposo 

N 

cdncaçt!o 
breve re.:-,· 

Rcs:pondc: ont~0 à pcrb'"U.nt[\~-:E o h(iDOU su..:pcricr U :"J1JJ.nor?-
.. fazondo antes UL'k"1 s6rio ele consi(~oraçõos ssbrc o pêso, ~~, 0.1 tuJ':"'l.-l., o P()SO 

lia côrobro liOS doiA SOXOS'I S(.·n DO cnto.nto dC!.r grendo vC:.J. Ol' fl G8.SBS di
fÜrCll1ças) concluindo que [i SILpCl:,;'::'orj,Qndo dCl i.t::l sôbrCl outrr>' 6 L"poss:tvGl 
lo ser afirL1O.dn IJ Capitulo inl,Ql'osoc.nto Ó ê8tG I'!?ois)o autor nos uostrn o 
pCn8D.r.1G1.ito de ,jiversoB autores sôbr0 Ô"sto o.SStL."1.tO IJ 

lhor. 

" ~ Passa ontno fi QClSCrcvoJ.' o que dClve ser a oducaç2.o na rJ.U 
l',üa da educação fisica,: sexual, oconôrüca.; uora1 Cl intoloctuaJ..~

Sog'..VJ- so '.ln":!. 0utré'. pl:l1'te denoninada- A Oriontação o a S.<;l. -:Loçno Profissi.ono.is) Fc.toro8 do P:cog:('tcsoo, onde;. o autor trc~ta à.n psico,.,;.; 
tocnia seus problGl:1-'1S c sues utiliundos o 

ExC'.uinando ú pj.'oblcLlU das escoll:ls acha o auto:~ 

rJ.os trar"sf'orL1á--lus, o Clxpõe n questuo da Escola Nova, Discorro 
tulo sClguinte sôbre a Pecngogia Nova e seu sentido. 

c-:;..(.; deve--
no capi-

do o no.SCGU 

fioial. 

CouClnta o Espírito da Escola o fala de. arte na educação, 
SôbrCl a edllcação social êlCl diz qUCl ola 6 UL1'l llClcossid!l 

COL10 reação à escola individuo.lista l intelectuali3ta o artJ:, 

Franciscc Rodrigucs dá grande valor ao tmpol da fanília 
!lO. ec1ull..'l.Çlf:o Cl cr:Lticl:l algw;k",s fau:flio..s cujos pais dosprcl)8I.1 as obriga
ções de educar aou.s filhüs~ 

Falo.. agora r o 2.utor da EduGação lit;ada ao turieuo Cl 
. 1-;:; (,}.prccla Gssa CO:lu.ruJ.UO ~ 

Para terninar o livro venoa ClncontrD.r alguns rCltalh0s ce 
pedagoGia e os ÚClZ nandru.:Cln~.;os d" c,lucndor, 

Josó :8c1uardo 0 0 LOl"H':S 8 . 

Jorge do Olivoira CO·L.'ttJ.nho~ 

23 dCl noyon'bro cc . , 

J. o. • C-• 

1 G "',' __ ~.IV 
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MUSEU E MATEHlAL DlDÃTlCO 
__ 7 

, ' - " .' d' ",_.~_____ ••.• ' .. 

Moviwmto do môs de outubro de 1950 

"'",' '..____ ...... _,,~. -- .m, .,' , « ~_" _____ "" ...... '" ._._' ____ ._--_._. ___ • ____ • ____ •• ___ • ____ .., 

I Mat8ri:ü didát.i.co ernul'csk.do Unidndes 
""~-_ .• _,_, __ , _"0"''''-_''' __ ''_--.' __ ._ .• __ .. _" •• __ '.' • ______ . ___ .•. ----'0"-' _._ .. _'_. ____ . ____ ... _'_ •. _.~,_, ____ " __ '_._, _,, ______ -\ 

I 
, f~J. O'.l.J1S ~ 

Scm8.!l:"1. d~~ CrinYlça 
SG!'i:lc.nc.. do. Criança. - n Q ,8 
AI b1:t:"[l de Pueric·J.l turn. - n2 9 

I rOGsias: I Menino J8SUS - n Q 36 
I Prece c ?:1.uc..i Noel -- nº 31 
l]vI"u' s"; c~s • -

.... , a •• l." t 

I O :t-'l'"os6:f,>io de sEto Fri'~nci,Gco 
i DrP .. Ii1..'l.tiz2 .. ÇC8S t 

Auto de N[l"(;al- ü SOl:ho do. Vov6,;:inll8. na Vés-

I 

• , 

pera. de N~tal- n2 1 
Os Sinos da Na tal - nº 2 
O "'i" +01 - nº 5 .I. ,L-.. \,Ie;;,. 

(lUc,tiros Vivos: Anu!1cisção, o Presépio ~ Hi~ 
tório" lViístorio do Na.tal e Visitn aos 
l'nsto:>:es - n Q 3 

Au to de NCl.tnl - nº 4 (eu. "t.U:J. ato) 
O Prus6pio de S~o Fr~no1Gco - nº 6 
Nu.tnl l;) Missão dos A'ü6stolos - nº 9 -

I T'rv, bf' i 1.-. O" ' . .,. ... "~ ... 1..1. _, 

! 
: 

I 
• , 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
• , 

Guj rl:::l1cLn de NO,t2.1 - n Q 2q7 - , ·v' -.' j G.L~·J. C8nIGCC~Onarn de Co.l"to1.ina e brocaI -

Castiç~l de cartolina e bro~r.l ~ nº 307 
f.rvo~e do l,atal (cartolina é P2.P(?l c81.ofa .. 

no) :nº 298 
Sininho - nº 332 
3 velns e lt::l sininho (co.stiço.l) - nQ 309 
Bota vorrnelh.-: (p3pel crepon) - n Q 36 
BiohinllO foi to de roll~o.s o pc'.li tos do :tés --foros 
Dois T.'odõlos de osteiJ'inhccs de ró,fir:, 

230 o 230 
r' º S -, . 

Relação do material para mod(31o cedin.o por e!!]; 
pr6:Jtimo c. Ed. E'LJ.rydioe rll~"rtj.Z13 Seo.o:':l, do 
]?, I ~ Ibirtl.puero., l;or ocnsj,Fío de sua excur-- . . sco :~o Pn.rcgu.c.~: 

Esteirin..'la de ró,:!ia natuJ:'D.l (tr:::.bo-lho de to 
col(~gen) n 2 549 -

c/ li c.zul (esteirinho-) 
n~ 102 

• 

Ed. 1 
Ed. 1 
Ed. 1 

p. I, 
Pc I Q 

? e I, 

P. I. 

? I • 
JO. I. 
P, I. 
P, I. 

I,v.pn 
I.'l.pa 
IJa-on -

Lupa 

Lt?.11o. 
Lo-pn 
Lc.pn 
Lc.pa 

Ed. 101 

Ed~ 101 

P. I .. Ibir::puera 

P. I. Ibir:::nuera -

I 

I 
I 
1 
I , 
, , , 

, 

I 

I 
.1 , 



• 

Materi~l d1dático emprestado 

Bonequinho de arame recoberto cl l~ vor-
meUlQ - n 2 64 

Enfeite de Natal (ramo de fôlho.s) n Q 303 
Burrinho de rôlhas - n Q 217 o. 
Porto.-joias de palitos o fitas cor do ro -sa- n Q 376 
Chapcuzinho de foI tro portc"-dedo.l o :'.lfi -netos - nQ 540 
Too.lhinha de lã am".rola (tocelagel;1)n Q 271 

Trc.b2.1hos manuais: 
Cabide de criançc recoberto do fazenda(an -feites de fitas e snchê do orgQndi-tra-

bo.lho de costu loa à mQo) n Q 565 
Foquii>ha confeccionado. em fol tro e algo --dno - n 2 532 
Po.pel Noel confeccionado em feltro e algo - -do.o - n g 345 
Convite para festa de Sno João- violno de 

madeire (recorto. desenho e pintura) 510 
Bota de m""dcira (recorto. pinturo. o cola

gom)- Enfeite de Natal - n Q 329 
Convites: 

de N8.t2.l- P.I, Lins de V::'.sconcolos -nQ 1 
de Nntal- P,I. Benedito Calixto - n Q 2 
do P2.scoa- n Q 3 

n Q 5 
P.I. Leonor M.Bo.rros - n Q 6 

p, I, 
P. l. 

Santo Amo.ro -
St\nto Amecro-

P.I. Lins do Vo.seoncelos-nQ 7 
Álbuns: 

n Q 2- (ooleção)- Misto Ibiro.puera 
n2 1 A. Db.- Dobradura Casa Verde 
n Q 1 A. Alv,- Cartões de alinho.vo8-Ibira~ 

puera 

Mnteriecl didático reoobido 

Trabc.lhos me.nuaisl 
Enfeite pura festa da Primo.vera (flores 

do papel cropon) n Q 562 
Enfe;!.te parC'o festa da Prim;cvere (flores 

de papel crepon) n2 563 
Pasta de oartolina par~ recortes com on -feite de flores - nº 564 
Cabide de criança, recoberto de fazenda 

(enfeites de fitas e 

Unido.dos 

P.I. Ibiro.puero. 
P.I. Ibiro.puera 
P.I. Ibirnpuera 

P.I. Ibirfl.puora 

P.I. Ibirapuera 
P.I. Ibirapuera 

• 

P.I. Ibiro.puera 

P.I. Ibirapuera 

P.I. Ibir2.puera 

P, I. Ibirapuera 

P.I. Ibirapuera 

P.I. Ibirapuera 
P.I. Ibirapuera 
P.I. Ibirapuera 
P.I. Ibirapuera 
P.I. Ibircpuera 
P,I. Ibirapuorn 

P.I. Ibirapuera 
P,I. Ibirapuern 

P.I. Ibiro.puera 

Unidcdes oforto.nto~ 

• 

P,I. Lap::'. 

P.I, Lapa 
• 

p, I. Lapa 

• • 

1-___ ..;ill 2..0stura C. uno- n Q '"'" _____ P=_ I Sto ...;A~n~Jr!:.r!::;o~.-J 
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• I l\L'étorin.l did6.tlCO r8cubià.o Unidn.dos ofortn.ntes 
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Convi to pi fcst::."'.. dn Somnna da Cria.nç8., 
0[\1':'. om oc.rtolina com clesenh._· o pin
tura sélbre Dotivos alusivos ~ fosta- 566 

-p·}'>orr,.., ..... "r',.., u".-. -Po'"t" dr"\ ~:;o''n'"'nn c'n C"Y"l' ~ncn .'-_ L~ .... l-;.lH'-... <..'1 J. U ~~ lo"' ...... u.(~ ... ~ .l.L<,. •• L. ':J~" 

C'""n'< prl c~1't("\11·n...., "1")';nt"d" 8('01"'.0 J~.O-';"1:,l,v .. ~ •. \ __ ...... .J.. 1"" .l ....... '.~~ L"i' i) ,lo 

.. . l' 'f i o -6'.., ~lVOS Q US1VüS a C3cn- n- J I 

Enfoi to de !TIcsa (rc~cort0 t colc.ecm c pi~ 
turc.)- COOlb.iJ:Ül0 - n ll 568 

Costinhc. elo ovo COf.l flores (onfci to do 
neso.) - n Q 569 

VGr:'..dG, CClJ.f8C~~ríO eu "p:-:~no couro com en
chimento ds o.lgod2o~" !1º 570 

Oonvite - nº 571 
"pcra festo. 
• 

R~~!Q/l.lh8to de floros- Po.rou1c.s 
COYlYite - n 9 574 
Convito - nº 575 

do. Péscoa- 572 
o violek8-573 

S2.ljuinho pc.rc, bnJ.'1s (rocorte ~ colagem o 
pinturn) - nº 576 

"p-"ogl,n"". 1)~ r~ .oes"'" da P~ ~co'" ~_ '_ .......... _~~ c .... -" J.. '-'L" l..O c~ .... - . 
ModElo do corca do P6scon - nº 

nº 577 
578 

P. I. Itc.im 

R.I.Pr,República 

P, I. Sto, AJ;l['.ro 
• 

P,I. Sto, Arilnro 

P, I. Sto, Ar,'cro 
P, I. Sto. k"i.1D.ro 
p. I. Sto. l\m::ro 
Pt I~ StO(l 1,,"";1,'1 r o 
P .• 

ti .,;,..,. Sto, 1u;L'1ro 
p. I. Sto;, ArNl!5'tJ 

P. I. Sto, Ara::'.ro 
P. I. sto, Amaro 

I "C I S -+- , .... Araro -", . v~. 

I 
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<BrBLIOTECA ESPECIALIZADA 
• " ' mo ... .. OE '"," 

~~~----"~'-'--"--~~~--' ----.-.--.-"------------.--.--=-------=~~~--.. ·---~------~---·~--TI , IIIovimento - Outubro Total Porcentagem , 
sÔbre o total 

..... , •• '.- - '~--_ ... _-------. ___ o _,,_ "..... " __ ,_ ... _, ___ ,_" ______________ -'--==.:." '-::.,_=~, '-',=.. 

B i "bl' ot"ol.t" a mm _.... _ ~"..1.. 

1:~d:lC?do~~'r.. MU8iC2.1 
2dl)_C;,~úor:J. Rocroctcioniste. 

; Bducl":.dorfl Sr..nttr5.ria , 
. 1~"\(1,-,-... ,· :In v """" c.:oOJ.."r:>"1 .. ...!_,.\r!.'_,'-~, .. ..J .... (~>..J l~_ 

I J?uncj.on6rio 
, In8trutor 
Opor~I':Lc 

ildlil~nis"tra. ti vo 

nTLO "O'" T . 1 00 )~ -l., ~,.i:! __ A - .1.. 

"'"Jo~O"<'J.."~ em rr~r~l -.I. .!.. _ -.J ...I. '." 1 t:)l,;:;:.~ 

I P.3icologia cspecial 
Psicologia em geral 
IJlor:-',l e 6ticn - 170 

. SOCIOLOGIA - 300 

100 
- 130 
- 150 

I 
I 

C" • 1 . 1 300 ,~OCJ.<) ogJ.U em gera -

I
' ~r~~'l·i-nJ..· <::'! .... ,..'nç·~o - 1.t;0 .t~,,_ •• __ ._ ..... V,e w.. L.Io wI-'" 

~"~11''''')'C;o;O _ 170 
, .L.J ..... - ..... ~- " i <..;.. -" , 

I 
I 
i 
I 
I 

iolclOTG. Usos e oostULJes 
'7,'" nLO" Ii '00 l! .... 1.1 ,.) .... T, i. - '"t 

J~inguil. aleIill'i - 430 
I,í~g;l8. espanhola - 460 
C l"E:'WIAS APLICADAS - 600 
lY.L8dic:tnfl. - 610 

I i~gr:l.c:ul tur2. ... 530 
1 Ec~::O!aia donéstic8. •. 640 

1_, ::h1' ·,I·....::! .... '700 
.L •• J. ~ ...... .:.1 U I 

I Música .. 780 , 
Diverticentos - 790 
H'J:Zil.ATURA - 800 

;·r=· o: nC~R TA •. .L I...,: .l. ...... o GEOGRAFIA - 900 
J :S3.iog!"'o.flas - 920 

, 

Total 

- 390 

-

6 
7 

19 
10 

5 
4 

28 
1 
4 

84 

Total 

-

4 
7 
3 
1 

2 
2 
9 
4 

1 
2 

5 
1 
2 

1 
15 

9 
14 

2 
84 

• 

7 • 

7,14 
8,33 

22,62 
11,90 

5,95 
4,76 

33,33 
1,19 

" 

• 

4;76 
8,33 
3,57 
1,19 

2,38 
2,38 

10,71 
4,76 

1,19 
2,38 

5,95 
1,19 
2,38 

1,19 
17.86 

10,71 
16,67 

2.38 
99,98% 

'.~_._.~ ___ , ........ _ .. ~_~, ....... ,._ ... ___ ._~ ...... _._._, ..... - ... , ... -.-_ .... ' ~ . ___ ._n._._" __ ,_ .. __________________ ...J 
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P L A N TÃO M É D I O O 
• • 

A8SIS·~'tNCIA8 ESPEOIALIZADAS" 

Para as Unidados Educativo-Assistonciais dá 
Divisão de Educação, Assistôncia o Recreio. 

/.1f.;s DE ::'EZEMBRO 
-" .. " . -, . 

. . '. . ' . • .. 
- 3Ol. -

.' 
",~ do mu's ~.J.. ~;. 

, 
Medico Tolofono 

1 
2 

3 
~. 
:; 
-' 
" ,. 
v 

7 , 
8 

9 
10 
11 
J? 
--~ 

1" / 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
"O c: 

21 
22 
~:>; 
~-' 

24-
25 
~ .' cO 

27 
'~J p ,. v 

29 
30 
"1 ',J 

• 

NOTA~ 10) 
-~ ..... --

2Q) 

>:g\ -' . 

Olara c::.lasser 
s:Íl vio LaUl'indo 
Mil ton C. Andrade 
Cosar de Natale Netto 
Orlando Henrique da França 
Oscar Teixeira 
Lily Souza Woingrlll 
Ataliba Leito do Froitas 

" Folipe Jose Figliolini 
Ernesto de Mell0 Kujawsld 
Eugonio Monteiro Junior 
Moact:~ Pti:dua Vilola 
Oswaldo Hellmeister. 

-

Alexandre Médicis R.da Snvoiro. 
Eraldo Ameruso , 

Moacyr de Padua Vilelo. 
Victor IChouri 
Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein , 
Cesario TaVaros 
Fernando Ramirez Cruz 
Joo.quim da Costa Marques 
Paulo Giovanni Bressan 
Vera Lima ICorkos 
Alberto de Mel10 Balthazar 
\'1 aI t 01" Gomo s 

Carlos 8orino Netto , 
Mario Ro.nieri 
Waldomiro Pesca 
Elvira Faro 
Fuad El Assal 

3-8700 

7-0834 
6-5492 
2-5412 
6-3880 - 3-7566 
;:.'2999 
8 ... 1397 
7~9062 

8"5763 
8-8735 u 2-2818 
6-1096 - 7-7957 
7-8719 - 4-8910 
2-5819 

52-3436 
2-2227 
7-8719 .. 4-8910 
7-2161 
7-0321 
7-1706 
9-3768 

51-4951 
7-0303 
3~4198/9 7-7319 
3-3973 
7c ·2673 
4~4388 
9 .. 6972 
9 .. 0815 
7-8450 
2-9628 

7e 4207 

4-0917 
57-Sto.Amaro 

6-2965 
-,~ - -.. , 

So o medico do dia nao pudor atender. a diretora telefonara ao 
j)r. YicÉor ,][h0o/i, tel. 7,,2161. , _ 
A conduçao devera ser roqu~sitada a Ghefla e se nao hou1er pOs
sibilidado no momonto J o medico Usara taxi e aprosentara depóis 
a nota de despesa ao setor de "A8818T~OIA8 ESPEOIALIZADAS". 
O'Dr, Edmundo Cámprulho. Burjato atondera todo e qualquer caso do 
P.I.21 - Osasco. '. 
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N O T I C I Â R I O 
" "", " ' ...... 

Parque Infantil 1ins da Vasconcslos 

o ParquG Infantil 1ins de Vasconcolos inaugurou aos 
p. p, sua exposição de traball~os, 'lue permaneceu .. aberta 

22 de 
~iovembro 

, 
ato 

d · 'vi la c.. " 
• 

Visitou a exposição o Dr. Henrique Smith, D.D. Dirctor do 
Departamento de Educação, AssistIJncia e Recreio, que se fllz acompanhar -do Dona Maria Aparocida Duarte, D. Ang61ica Franco e D. Ida Jordao 

A Dirotora do.Parquo ar;radece,por nosso intermódio,às Di
r"toras e Funcionárias das seguintes Unidados :8ducativo Assis"tenciais: 
Vila Guilherme, sto, Amaro, Vila Maria e sãü Rafael, as quaiS, apesar 
do mau tompo. compareceram a fecta de inauguração, bem como inGmerr,s 

• 
familias do parqueanos. 

A ~xposição foi armada cm duas salas, deEtinando-se uma 
aos trabalhos de crianças do 3 a 7 anos, e outra, aos de crianças de 
7 a 12 anos. 

. 3ntro os vários trabalhos expostos destncararJ.-so: enxcva1. 
zinho para bebI) i um fichário para datas :lOillomorati vas; inúmsros quadr:'CB; 
vários albuns, SO:ldo um delos s:,Z'e o hist6rico da horta, a16m do mui
tos trabalhos do marcenaria. 

sa do doces 
Enc~rrando a festa, pelas Bducadoras foi oferecida uma 
aos pr"sentes. 

Ce .n.t.r..o.s_-ª-e. __ Ila l.'.a.z .e.s . .E..\I~~O:jjl.S. .d.~ C.a. t.\.l)1l..b.i. e .T.a.t.up.P8. 

(.;.M.R.6 - 8) 

mo -

Em comemoração a data da Proclamação da Republica realizou -so aos 15 de Novembro p.p., na sede dos lJentros de Moças e de Ral1Zes do 
Tatuap~, Tlagnifica festa de campo, coma participação dos educnndos 
(Lssas unidades e dos Contros de Moças e de Rapazes do Catumbi. 

E~tiv8ram prosentes o Exmo. Sr. Diretor do Depart'l.mento do 
Educc.ção, Assist6ncia o Re creio, Dr. HenriquG Smith e Exma, Sna., ,o 
Rspresentante do D"partamonto de Educação Fisica - Prof. Antoni·o B02.
vsntura da Silva, Dona Maria Aparecida Duarte - II.D. Assistente Tócni
C'l. do nosso Dop2rtamento, - as Conselheiras: Angélica Franco, Rui Gv.
g:Cielmetti e Maria S. c'l.o 10urdes S3mpGl, vários Diretores e Zducadores 
de nOSSi::S unidades EducatiovQ-Assistenciais, e funcionários administra
tivos da Divis~o. 

A confratornizaçõ.o de 'lJucandos e Educadores das que.tro U
nidad0s "duca tiso-Assistonciais r"oul tau numa esplôndic1a experi:!ncia 
oducativa cujos frutos foram mui to.aprccÜ'0.0S IE!ooquc ti. '~am a veg 
tura de: 0ssistir n f-:.:sto. om aprE.;ço. 

Devidamente orisntados por Educo.dores conscios d ~ .. '·~"me 
rosponsabilidndG que lhGS p,)[<a ao.t ombros, -(qual ssja a missão subli
mn do formar p-:;rsonnlidadcs íntogras c sadias) t - os ro..pazes G moç2ws 
C:[l,qu~ las Unido.Q0 fl Educa ti vo-As sis tcnciais ti V"oran 6tinas oportunidades 
educativas duran.to a prim~ira quinz~nn de novembro, quando funcionaram 
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oonjuntamente no Tatue.pé os Centros de Moçnc o d.:- Rl1pnzes que tem 88-
fJC nome e os do Ca tumbi, 

~I Essa m ___ 0.-idn g - funcionr.m ..... nto dns quntro uni. ? 0.,'.',::) i::.J numa s( 
,- visando possibilitar os prcpc.ro.tivo,') o enscüos em COmL1..m - :f'-),~ili .. , 
tou grand"D,onto ° exito da fostn, incontivané'co nos jOV,DS o cs:çiri to 
de cOlnboraçuo. conduta social::; esportiva,! disciplinn, órl':,)1!,:r.:Lc'!,,", 
tiv8.t~ otimismo, "::';7:C" - , Aprc.nô.,:,n'.;o que, no esporte como ne. vide\ ó pre'7iso 1','"0 :,0 
sabor ganhar t mas também saber perder, os educnndos do C,M,R6 e 
C ,l'/l.R.,8 , nos jogos,:, domais atividades do :Rducaçl-l:o F1r:Ji0c]' =,Lti.vcn~,rn·· 
-se numa linha d ... con1uta Gsportiva digna d,:, elogios, 

Seguindo c ' '~.:,'.i.o. do Pio:::-ro de Coubol;"tin: cogncn~';_n~.t~0't- j;::.;,':;-, 
do" jogos Olimpicos MocÇ)~ 'C9' r -"o intere,;ssant..: ê comp0ti,r o nall VOn

cer" ,- ns moçns e rflpOJ'Jfi do Ç".t=bi e T~tuo.p6, (npeso.r do POU0,) t,m:-· 
po do funoionamGnto dD.qu~ lns Unidndes o dG não, torGm o.s meç,''!s siquor~ 
ninda umc; professora dCcducaçno ffsicc>.») s::d,rnm-sc muito bem nos mim~_. 
ros que nprcscntnre:In, 

Após n fe stn de campo o visi tn 1'.s dcpCndôncins dn Unic1,ado., 
os cOnvidndos de honrn forem enc2.minhndos p,'r:J. 2. '!ml2.,-surprcso.", de
vidamente c1ecoro.dn com motivos elusivos tJ. c1~t::t dn Proclamação da Rc-
. pdblic['.~ ondo os nguardavo. fo.ria meS2. de doc0s e snlg!'1dinhos ~ nui tos 
dos queds confeccior.c,_' rs1'\s p:t'6prias e Clucnndns, no C.M. 8" 

Em rOSULlO foi est" o progrnr.n desenvolvido no clin 15 
Novumbro no c,m. e C,R. do Tatuap6~ 

do 

CeM. C C.R. 

Rc., un 'z; (' '3 -

lli! Pnrte ,-e • ____ ~ 

Desfile· -
T'ntuap"J i. 

de todos os oduc2.ndos do C.M. e C.R, C".tunbi o 

2!l Parte ""_ .... =' r • r ... 

QWlimada - J,k:o· - educandàs C,11o 6 e CeM. 8 
Atnque e Defos\ - oXibiçEío - C,R. 6 e C.R, 8 

• 

Corrida de est"fetn com bro.~'al - Jôgo - C ,M. 6 e C .M. 8,. 

3 ri. Par.toE. 

Ginástica acrobática - CoR. 6 o C.R. 8. 

, 

Aos Diroto,.,~.J G domeis Educadores dos Cantros de Moçns o 
do T2.tuap6 o Cntlilllbi, os nossos sinceros parnbons o votos 

do ,,' ,~st!'1nto progresso. 

00000000000 

, 
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